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1 INTRODUÇÃO 

É muito difícil, para um gestor municipal acompanhar o crescimento da sua cidade, mais 

especificamente os bairros. Sendo ainda mais difícil acompanhar os problemas relacionados a 

pontos inapropriados entre outros. A falta de infraestrutura em várias cidades brasileiras é 

visível tornando o problema ainda maior. “O atual estoque de infraestrutura física no Brasil é 

menor que na maioria de países com níveis comparáveis de renda”, (OTAVIANO CANUTO, 

2017, poder 360). 

A falta de ferramentas que liguem as instituições responsáveis pelas manutenções aos 

consumidores dos serviços também é notável. Muitos usam outros meios, por exemplo, a rádio, 

que não tem como função específica para este fim. Visando suprir tal necessidade da nossa 

sociedade será desenvolvido o EgidioApp - um sistema de chamados para o cidadão 

uruguaianense. O sistema permitirá que o cidadão solicite um reparo e o mesmo pedido será 

encaminhado para a instituição responsável pela manutenção de tal. Assim dando ao usuário a 

possibilidade da solução de um problema o mais rápido o possível, e a instituição o relato de 

problemas que muitas vezes não chegavam até eles. 

O projeto tem como objetivo auxiliar as instituições e dar respostas mais rápidas aos 

problemas dos usuários, assim promovendo uma melhora na infraestrutura da cidade. Com o 

uso do software haverá um impacto positivo para as comunidades que muitas vezes não são 

vistas pelas instituições que têm como dever promovê-las, e por várias vezes não cumprem esse 

papel por diversas razões, mas com essa ferramenta as comunidades mais um auxílio para a 

melhora de sua infraestrutura. 

A metodologia acontecerá da seguinte forma: levantamento de requisitos, 

desenvolvimento do software usando a linguagem de programação PHP, banco de dados para 

armazenar os dados, criação da interface e a escolha cor e ícones dela. Primeiro será feita a 

interface, depois o banco de dados, logo após o resto do software, e por fim testes para verificar 

se o software está fazendo tudo o que foi previsto que ele faça. 

No capítulo 2 são apresentados o objetivo geral e os específicos deste trabalho. No 

capítulo 3 são apresentados os sistemas semelhantes e os temas trabalhos relacionados ao tema 

abordado. No capítulo 4 é descrita a metodologia que o software será construído. No capítulo 

5 é apresentado o desenvolvimento do sistema. Por fim, no capítulo 6 são apresentadas as 

considerações finais. 
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2 OBJETIVOS  

2.1 OBJETIVO GERAL  

Construir um software de chamados que auxiliará o desenvolvimento da cidade, assim 

auxiliando na melhoria da mesma. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Para atender ao objetivo geral, seguem os objetivos específicos do trabalho:  

1. Pesquisar sobre estratégias de organização e exemplos de outros sistemas com 

proposta semelhante;  

2. Aprofundar os conhecimentos em linguagem PHP e CSS;  

3. Fazer o levantamento de requisitos do sistema;  

4. Fazer o diagrama de casos de uso e os casos de uso expandidos;  

5. Realizar a modelagem da base de dados;  

6. Desenvolver o sistema de acordo com os requisitos levantados;  

7. Realizar os testes das funcionalidades implementadas; 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

Esta seção apresenta trabalhos relacionados, a fim de que se tenha uma base mais 

desenvolvida do tema, validando também a importância do mesmo. Abaixo, na seção 3.1 

encontram-se os sistemas semelhantes. Na seção 3.2 encontra-se o cronograma e na seção 3.3 

apresenta-se as ferramentas e linguagens que serão utilizadas para desenvolver este trabalho. 

3.1 SISTEMAS SEMELHANTES  

Ter ferramentas que ajudam no desenvolvimento das cidades é sempre bom para um para 

as mesmas. Esta foi implementada por sistemas como o Collab1, que são inspiração para a 

elaboração da ideia deste TCC. O Collab propõe ao usuário do sistema que faça algumas 

atividades e ganhe rank como colaborador da cidade e também pode cadastrar problemas para 

que as instituições responsáveis pelos serviços resolvam podendo adicionar fotos e informações 

sobre o mesmo. Assim dando a noção para as instituições do tamanho do problema a ser 

resolvido e quando está progredindo o desenvolvimento na cidade. 

3.2 FERRAMENTAS E LINGUAGENS 

No desenvolvimento deste TCC serão utilizadas algumas ferramentas, como as 

linguagens de programação PHP e JavaScript, o servidor web Apache, o sistema de banco de 

dados MySQL, o administrador web de MySQL o phpMyAdmin, a linguagem de folha de estilo 

CSS3, a linguagem de marcação HTML5, o software Astah, e o software WampServer. 

O Hypertext Preprocessor, mais conhecido por sua sigla PHP, é uma das linguagens de 

programação mais utilizadas para web, mas também pode ser utilizada em aplicativos. O PHP 

é uma linguagem apropriada para o desenvolvimento web, podendo ser embutida entre o HTML 

(PHP.NET, 2020). 

O JavaScript é uma linguagem de programação da web, tendo seus comandos embutidos 

dentro das páginas HTML e interpretados pelos navegadores web. Assim sendo bastante usada 

pelos programadores que utilizam a linguagem HTML, ajudando a controlar o comportamento 

de objetos nas páginas (FLANAGAN, 2012). 

 

 
1 Disponível em: <https://www.colab.re/ >.  
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O Apache é um servidor HTTP de web livre, sendo responsável por disponibilizar páginas 

e os recursos que podem ser acessados na página pelos usuários da mesma (APACHE, 2020). 

O phpMyAdmin é uma ferramenta de software livre, disposta a lidar com a administração 

do MySQL pela Web, tendo uma vasta série de operações no MySQL, como o gerenciamento 

de banco de dados, tabelas, colunas, índices, permissões e várias outras operações 

(PHPMYADMIN, 2020). 

O MySQL é um banco de dados gratuito e livre, usado na maioria das aplicações gratuitas 

para administrar seus bancos de dados (MILANI, 2007). 

O CSS é a sigla em inglês para Cascading Style Sheets, é uma linguagem de folha de 

estilo, isso é, serve para melhorar o visual da página web. Tendo como finalidade a apresentação 

de um documento (SILVA, 2011). 

O HyperText Markup Language, mais conhecido pela sua sigla HTML, é uma linguagem 

de marcação de hipertexto, isto é, todo o texto inserido em um documento para web. Assim 

todo conteúdo textual que se vê em uma página são hipertextos, bem como vídeos, imagens, 

gráficos e tudo que não for texto que são chamados de hipermídia (SILVA, 2015). 

O Astah é uma ferramenta de modelagem UML, essa ferramenta é voltada para a 

modelagem de sistemas, possuindo diagramas que auxiliam o desenvolvimento completo de 

um sistema (CARNEIRO, 2015). 

O WampServer é uma plataforma de desenvolvimento web que instala automaticamente 

os programas Apache, MySQL, PHP e (ALMEIDA, 2012) 
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4 METODOLOGIA  

Neste capítulo será apresentado a metodologia que será usada para desenvolver o software.  

Tabela 1: Metodologia 

Objetivos Metodologia aplicada  

Pesquisar sobre estratégias 

de organização e exemplos 

de outros sistemas com 

proposta semelhante. 

Realizar uma pesquisa sobre as técnicas de organização – 

viáveis a serem colocadas em um site – e também procurar 

exemplos de outros sistemas existentes com um propósito 

parecido. 

Aprofundar os 

conhecimentos em 

linguagem PHP. 

Buscar e acompanhar videoaulas e cursos sobre a linguagem 

PHP, para aprofundar o conhecimento e possibilitar o uso de 

recursos baseados em PHP. 

Fazer o levantamento de 

requisitos do sistema 

Desenvolver, juntamente como orientador e com sugestões dos 

colegas, uma lista de requisitos funcionais para o sistema, de 

forma que se delimite bem o que será feito. Analisar sistemas de 

organização pessoal existentes, identificando funcionalidades 

desejáveis para serem implementadas. 

Fazer o diagrama de casos 

de uso e os casos de uso 

expandidos. 

Desenvolver o diagrama de casos de uso do sistema com auxílio 

do programa Astah e, a partir dos casos de uso elaborados, 

realizar a especificação de cada caso de uso por meio dos casos 

de uso expandidos. 

Realizar a modelagem da 

base de dados. 

Fazer a modelagem do banco de dados utilizado pelo software 

que será desenvolvido por meio do programa MySQL MariaDB. 

Realizar a modelagem da 

base de dados. 

Desenvolver o sistema, utilizando as ferramentas Jquery, 

framework Materialize, PHPmailer junto às linguagens PHP, 

JavaScript, HTML e CSS. Será utilizado o gerenciador de banco 

de dados MySQL e todo o sistema será hospedado e executado 

localmente através do software XAMPP. 

Realizar os testes das 

funcionalidades 

implementadas. 

Ao final da implementação do software serão realizados testes 

para verificar se as funcionalidades propostas foram satisfeitas. 
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5 DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA  

Esta seção apresenta o processo do desenvolvimento do sistema proposto neste trabalho. 

Ela está dividida em 4 partes: documentação de requisitos, casos de uso, diagrama do banco de 

dados e interfaces do sistema.  

5.1 DOCUMENTAÇÃO DE REQUISITOS  

Esta seção especifica os requisitos do sistema EgidioApp, que fornecem ao desenvolvedor 

as informações necessárias para a implementação do sistema.  

5.1.1 Convenções, termos e abreviações 

Por convenção, a referência a requisitos é feita através do nome da subseção onde eles 

estão descritos, seguidos do identificador do requisito, de acordo com a especificação a seguir:  

[identificador do requisito – nome do requisito] 

Os requisitos devem ser identificados com um identificador único. A numeração inicia 

com o identificador [RF001] ou [NF001] e prossegue sendo incrementada à medida que forem 

surgindo novos requisitos.  

5.1.2 Prioridade de requisitos  

Para estabelecer a prioridade dos requisitos foram adotadas as  

denominações “essencial”, “importante” e “desejável”.  

• Essencial: é o requisito sem o qual o sistema não entra em funcionamento. São 

requisitos imprescindíveis, que devem ser implementados impreterivelmente.  

• Importante: é o requisito sem o qual o sistema entra em funcionamento, mas de forma 

não satisfatória. Requisitos importantes devem ser implementados, mas, se não forem, 

o sistema poderá ser implantado e usado mesmo assim.  

• Desejável: é o requisito que não compromete as funcionalidades básicas do sistema, 

isto é, o sistema pode funcionar de forma satisfatória sem ele. 

Requisitos desejáveis podem ser deixados para versões posteriores do sistema, caso não 

haja tempo hábil para implementá-los na versão que está sendo especificada.  
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5.1.3 Atores do sistema  

O sistema apresenta três atores diferenciados pelos seus “privilégios” sob o sistema. A 

cada nível tem uma funcionalidade diferente. 

• Usuário: Ator do sistema, que possui permissão para visualizar as informações, se auto 

cadastrar, cadastrar problemas para a serem resolvidos, acessar o sistema (login) e 

gerenciar seu perfil.  

• Instituição: Ator do sistema, que possui permissão para visualizar as informações, 

editar o problema cadastrado pelo usuário, acessar o sistema (login) e gerenciar seu 

perfil.  

• Administrador: Ator do sistema, que efetua o cadastro das instituições no sistema e 

gerencia a página. 

5.1.4 Requisitos funcionais  

Foram identificados os seguintes requisitos funcionais: 

[RF001] Cadastrar-se  

Descrição do RF: Este caso de uso permite que o usuário se auto cadastre no sistema.  

Prioridade: ■ Essencial □ Importante □ Desejável 

Entradas e pré-condições: Não há.  

Saídas e pós-condição: Um aluno é cadastrado no sistema. 

 

[RF002] Manter problema.  

Descrição do RF: Este caso de uso permite que o usuário cadastre-se, altere ou exclua um 

problema no sistema.  

 Prioridade: ■ Essencial □ Importante □ Desejável 

Entradas e pré-condições: Estar logado no sistema como usuário. 

Saídas e pós-condição: Um problema é cadastrado no sistema. 

 

[RF003] Avaliar serviço da instituição.  

Descrição do RF: Este caso de uso permite que o usuário avalie o serviço da instituição.  

Prioridade: □ Essencial ■ Importante □ Desejável 

Entradas e pré-condições: Estar logado no sistema com usuário. 

Saídas e pós-condição: Uma Avaliação é cadastrada no sistema. 
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[RF004] Resolver problema.  

Descrição do RF: Este caso de uso permite que a instituição resolva o problema cadastrado 

pelo usuário.  

Prioridade: ■ Essencial □ Importante □ Desejável 

Entradas e pré-condições: Estar logado no sistema como instituição. 

Saídas e pós-condição: É solucionado um problema cadastrado no sistema. 

 

[RF005] Recuperar conta.  

Descrição do RF: Este caso de uso permite que o usuário ou a instituição recupere sua conta 

via email.  

Prioridade: □ Essencial ■ Importante □ Desejável 

Entradas e pré-condições: Estar logado no sistema como usuário ou instituição. 

Saídas e pós-condição: Recuperação da conta do usuário ou instituição. 

 

[RF006] Cadastrar instituição.  

Descrição do RF: Este caso de uso permite que o administrador do sistema cadastre uma 

instituição.  

Prioridade: ■ Essencial □ Importante □ Desejável 

Entradas e pré-condições: Estar logado no sistema como administrador. 

Saídas e pós-condição: Cadastrar uma instituição.  

 

[RF007] Adicionar status de problema resolvido.  

Descrição do RF: Este caso de uso permite que a instituição.  

Prioridade: □ Essencial □ Importante ■ Desejável 

Entradas e pré-condições: Estar logado no sistema como administrador. 

Saídas e pós-condição: Cadastrar uma instituição.  

 

[RF008] Gerenciar perfil do usuário.  

Descrição do RF: Este caso de uso permite que o usuário modifique seu perfil. 

Prioridade: □ Essencial ■ Importante □ Desejável 

Entradas e pré-condições: Estar logado no sistema como usuário. 

Saídas e pós-condição: Gera a modificação do perfil do usuário. 
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5.2 CASOS DE USO  

A Figura 1 apresenta o diagrama de casos de uso desenvolvido para o sistema. Nele 

podemos ver que o único ator do sistema é o usuário, que poderá criar sua própria conta no 

sistema, assim acessando as demais funcionalidades como o cadastro de problemas de 

infraestrutura e gerenciamento da conta. 

5.2.1 Diagrama de casos de uso 

Figura 1: Diagrama de Casos de Uso 

 

Fonte: Autoria própria 

 

5.2.2 Casos de uso expandidos 

A seguir a especificação de cada Caso de Uso:  



16 

Tabela 2: Especificação Caso de Uso 1 

Nome: Cadastrar-se  (CSU01) 

Ator principal:  Usuário 

Pré-condições:  Nenhuma 

Fluxo principal:  

1. O Usuário solicita o formulário de cadastro.  

2. O sistema exibe o formulário de cadastro.  
3. O Usuário preenche as informações necessárias e as submete para inscrição.  
4. O sistema cadastra as informações e retorna uma mensagem de cadastro realizado  

com sucesso.  

5. O Usuário visualiza a mensagem e o caso de uso termina. 

Fluxo de exceção (3): Nome de usuário já existente  
a. Se já existir um usuário cadastrado com o mesmo login, o sistema cancela o cadastro  

e retornará uma mensagem de erro.  

b. O Aluno visualiza a mensagem e o caso de uso termina. 

Fluxo de exceção (3): Campo não preenchido  
a. Se o Aluno deixar algum campo em branco, o sistema retorna o evento e exibe uma  

mensagem.  

b. O usuário visualiza a mensagem e o caso de uso termina. 

Pós-condições:  O usuário foi cadastrado no sistema. 

 

Tabela 3: Especificação Caso de Uso 2 

Legenda: C-Cadastrar. A-Alterar. E-Excluir. V-Visualizar. 

Nome: Manter problema  (CSU02) 

Ator principal:  Usuário 

Pré-condições:  Estar logado no sistema como usuário 
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Fluxo principal:  

C1. O Usuário solicita o formulário de cadastro de problema.  

C2. O sistema exibe o formulário de cadastro.  
C3. O Usuário preenche as informações de necessárias e as submete para cadastro.  
C4. O sistema cadastra o problema, e retorna uma mensagem de cadastro realizado com 
sucesso, e exibe o problema no index de problemas cadastrados. 
C5. O usuário visualiza a mensagem e o caso de uso termina.  

 

A1. O usuário seleciona o problema que deseja alterar.  
A2. O sistema exibe o formulário com a informação selecionada. 
A3. O usuário altera o problema desejada e a submete para registro. 
A4. O sistema substitui a informação e retorna uma mensagem de alteração realizada com 
sucesso, e exibe o problema no index de problemas. 
A5. O usuário visualiza a mensagem e o caso de uso termina.  

 

E1. O usuário seleciona o problema que deseja excluir.  
E2. O sistema exibe uma mensagem para que o usuário confirme a exclusão do problema.  

E3. O usuário confirma a exclusão.  
E4. O sistema exclui o problema e exibe uma mensagem de problema excluído com  

sucesso.  

E5. O usuário visualiza a mensagem e o caso de uso termina.  

 

V1. O usuário solicita a visualização do problema.  

V2. O sistema exibe o problema.  

V3. O usuário visualiza e o caso de uso termina. 

Pós-condições:  Um problema do usuário foi alterado. 

 

Tabela 4: Especificação Caso de Uso 3 

Nome: Avaliar serviço da instituição  (CSU03) 

Ator principal:  Usuário 

Pré-condições:  Estar logado no sistema como usuário 

Fluxo principal:  

1. O usuário solicita o formulário de avaliação do serviço da instituição. 

2. O sistema exibe o formulário de avaliação do serviço da instituição. 

3. O usuário preenche as informações de necessárias e as submete para cadastro. 

4. O sistema cadastra a avaliação, e retorna uma mensagem de avaliação cadastrada com 

sucesso, e exibe o a avaliação na página de avaliações. 

Pós-condições:  Uma Avaliação é cadastrada no sistema 

 

Tabela 5: Especificação Caso de Uso 4 

Nome: Resolver problema  (CSU04) 

Ator principal:  Instituição 
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Pré-condições:  Estar logado no sistema como instituição 

Fluxo principal:  
1. A instituição solicita o formulário de cadastro de problema resolvido. 
2. O sistema exibe o formulário de cadastro de problema resolvido. 
3. A instituição preenche as informações de necessárias e as submete para cadastro.  
4. O sistema cadastra a resolução do problema, e retorna mensagem de resolução de 
problema cadastrada com sucesso, e exibe na página de problemas resolvidos. 

Pós-condições:  Resolução de um problema. 

 

Tabela 6: Especificação Caso de Uso 5 

Nome: Recuperar conta  (CSU05) 

Ator principal:  Usuário ou instituição 

Pré-condições:  Ter uma conta cadastrada no sistema 

Fluxo principal:  

1. O usuário ou instituição solicita o formulário de login.  

2. O sistema exibe o formulário de login.  

3. O usuário clica na opção “Esqueci minha senha”.  

4. O sistema exibe o formulário de recuperação de conta.  
5. O usuário ou instituição preenche o formulário com seu email e solicita o envio.  
6. O sistema gera um token temporário para o usuário, alterando sua senha original e envia 
um email ao usuário com o link para o mesmo cadastrar sua nova senha.  
7. O sistema encaminha o usuário para o formulário de inserção da senha temporária.  
8. O usuário ou instituição preenche o formulário com sua senha temporária e uma nova 
senha que será atribuída a sua conta.  
9. O sistema verifica, realiza a autenticação dos dados, registra a nova senha e encaminha o 
usuário para a página de login. 

Pós-condições:  Recuperação da conta. 

 

Tabela 7: Especificação Caso de Uso 6 

Nome: Cadastrar instituição  (CSU06) 

Ator principal:  Administrador 

Pré-condições:  Estar logado como administrador 

Fluxo principal:  
1. O Administrador solicita o formulário de cadastro de instituição. 
2. O sistema exibe o formulário de cadastro.  
3. O Administrador preenche as informações de necessárias e as submete para inscrição.  
4. O sistema cadastra as informações e retorna uma mensagem de cadastro realizado com 
sucesso.  

5. O Administrador visualiza a mensagem e o caso de uso termina. 

Pós-condições:  Cadastro de uma instituição. 
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Tabela 8: Especificação Caso de Uso 7 

Nome: Adicionar status de problema 
resolvido 

 (CSU7) 

Ator principal:  Instituição 

Pré-condições:  Estar logado no sistema como instituição 

Fluxo principal:  
1. Solicitar o formulário de status problema cadastrado pelo usuário. 
2. O sistema exibirá o status do problema. 

3. A instituição irá colocar o status. 

4. O sistema irá mostrar uma mensagem de status modificado com sucesso. 

Pós-condições:  Um status do problema. 

 

Tabela 9: Especificação Caso de Uso 8 

Nome: Gerenciar perfil  (CSU8) 

Ator principal:  usuário 

Pré-condições:  Estar logado no sistema como usuário 

Fluxo principal:  

1. O Usuário seleciona a informação que deseja alterar.  
2. O sistema exibe o formulário com a informação selecionada.  
3. O Usuário altera a informação desejada e a submete para o registro.  
4. O sistema substitui a informação e retorna uma mensagem de alteração realizada com 
sucesso.  

5. O Usuário visualiza a mensagem e o caso de uso termina. 

Pós-condições:  Uma informação do usuário foi alterada. 

 

5.3 BASE DE DADOS  

A Figura 2 apresenta o Modelo do Banco de Dados do Trabalho de Conclusão de Curso 

sobre o Sistema EgidioApp. O banco de dados possui cinco tabelas, sendo elas a tabela usuário 

onde fica as informações do usuário, a tabela aluno onde fica as informações da instituição, a 

tabela administrador onde fica as informações do administrador, a tabela recuperar conta onde 

fica as informações para recuperar a conta do usuário ou instituição, a tabela problema onde o 

cadastra os problemas e a instituição edita quando resolver o mesmo.  
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Figura 2: Modelo do Banco de Dados 

 

Fonte: Autoria própria 

 

 

5.4 INTERFACES DO SISTEMA 

Esta seção apresenta as telas de todos os requisitos funcionais essenciais do sistema. A 

maior parte delas foi desenvolvida com ajuda do framework materialize, com algumas pequenas 

especificações feitas com a linguagem CSS. A figura 3 apresenta a tela de gerenciamento de 

conta do usuário, onde o usuário poderá alterar seus dados, como senha, foto de perfil, nome e 

email.  
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Figura 3: Tela de login 

 

Fonte: Autoria própria 
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Figura 4: Tela de cadastro do usuário 

 
Fonte: Autoria própria 
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Figura 5: Index usuário 

 

 
 

Fonte: Autoria própria 

 

 

 

 

 

 
Figura 6: Index problemas 

  
 

Fonte: Autoria própria 
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Figura 7: Adicionar problema 

 
Fonte: Autoria própria 
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Figura 8: Index administrador 

 

Fonte: Autoria própria 

 

 

 

Figura 9: Informações do usuário 

 
 

Fonte: Autoria própria 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este relatório apresentou o Trabalho de Conclusão de Curso Técnico em Informática 

Integrado ao Ensino Médio. O qual teve como finalidade auxiliar no desenvolvimento da 

infraestrutura da cidade.  

Espera-se que o uso desse sistema de auxílio à infraestrutura cumpra sua função com 

excelência.  

Durante a trajetória de desenvolvimento do TCC realizou-se uma pesquisa interessante 

sobre sistema de recomendação, algo que desconhecia. Também no decorrer da pesquisa sobre 

as ferramentas e linguagens a serem utilizadas foram aprofundados conhecimentos em PHP, 

HTML, CSS, MySQL, astah, phpMyAdmin, Apache, e o XAMPP. Além de introduzir o estudo 

a uma nova linguagem: JavaScript.  

Somando a isto foram encontradas dificuldades em como interagir com banco de dados e 

programação, mais especificamente na interação de duas ou mais tabelas, em criar o sistema de 

recomendação, no qual o orientador me auxiliou, e em realizar upload e download de arquivos, 

onde primeiro foi utilizado um comando que não deu certo, mas depois os problemas foram 

solucionados. 
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